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R A B I N D R A 
NATH TAGORE 


ABINDRANATH TA 
GORE é 0 maior 
poeta e profeta da 
Renascença Indiana, 
tendo, como profeta, 
0 duplo interêsse de 
ser um filósofo espi¬ 
ritualista e místico, 
oostiáriodumanova 
e oriental redenção 
bramânica. 

Em qiiási todos 
os aspectos da sua 
obra, como drama¬ 
turgo, novelista, mú¬ 
sico, poeta e filósofo, é um educador religioso, um dos mais 
estranhos apóstolos da civilização indiana; quási todos os seus 
escritos, cujo espírito é o de Waishnava «que idealiza e espi¬ 
ritualiza todas as relações da vida», são de devoção exortatória 
e mística. 
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0 Poeta Santo^ como lhe chamam os seus biógrafos, * é, 
pclo espiritualismo que professa, um budista e um brâmane^ 
na sua yida prática. 

«Não é 0 nascimento que faz o verdadeiro brâmame— 
disse Buda; esta qualidade não depende da Mãe: chamo brâmane 
ao pobre que não tem nenhum desejo,.. Aquele que, ainda 
que inocente, suporta a injúria, os golpes, os ferros—forte, com 
paciência e doçura—a esse chamo brâmane ! 

«Aquele que, atacado, não resiste e se mostra doce aos seus 
inimigos, aquele que não inveja nada aos invejosos—só a esse 
chamo brâmane.» 

O braraanismo que o inspira, com doce lenidade de pre¬ 
ceitos, è, porém, interpretado por Tagore cora o subjectivismo 
dum predestinado e eleito de Deus: 

^Fiiesteme wfinitO'—meu Deus—como era teu desejo!» ® 

«Senhor—dai-me força para suportar facilmente as muitas 
alegrias e tristezas; a força precisa para que o meu Amor seja 
abundante em serviços proveitosos; 

«Dai-me força para nunca abandonar o pobre; para nunca 
me curvar a um poder iníquo; 

Dai-me Senhor—força para erguer o meu espírito acima 
das futilidades quotidianas; a fôrça para, com amor, submeter a 
minha fôrça à tua vontade». ” 

Um escritor indiano ensina que Tagore não nos revela 


* Vid. V. g., Thi Indian Nation Builden, Pati, 1H, p, 400. 

* Gitánjali (Prémio Nobel, igiS), poem,!. 

3 Ibid., poem 36. 
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apenas na sua obra a concepção sacramental da vida, mas, 
ainda, a concepção indiana do caracter sacramental do amor. 

Êste amor que contribui para a perfeição humana é 0 amor 
bramânico de devoção, de humildade e de modéstia. 

Criando 0 mundo por amor, 0 Deus da índia impôs aos 
homens asna condição; tudo é emanação de Deus e prova da 
sua omnipotência: 

«No princípio nada existia, nem 0 não ser, nem 0 ser, nem 
0 mundo, nem o ar ou região superior... Não havia morte, 
nem imortalidade, nem dia, nem noite; 

«Só êle respirava, absorvido no ardor do seu próprio pen¬ 
samento. Êle nada ouvia, absolutamente nada* que não fosse 
ele.,. O universo foi produzido por força do seu ardor 
intelectual». 

Foi por desejo de ampliar a sua unidade sublime, por pura 
emanação que não destruia esta unidade suprema, que Deus 
engendrou 0 mundo. Tudo saiu dêle em emanação dêle; é êle 
todo em cada átomo. 

Ao lado de Brama, deus criador, surgiu, por oposição 
lógica e necessária separação formal do ser infinito, 0 deus de 
intenção maléfica, QW, deus de morte e de extermínio que tudo 
subverteria se a acção reparadora e salvadora de Vicknou, 0 
deus do renascimento, se não fizesse sentir. Desta forma se 
constituiu a trindade religiosa, a Trimourti^ que traduz 0 tríplice 
princípio: criação, destruição e renascimento. 

Êste conceptuaíismo, derivado, por subtil indução, do pri¬ 
mitivo politeismo védico e desenvolvido era sistemas posteriores, 
não foi indiferente à marcha da civilização hindu, sendo neces¬ 
sário conhecê-lo para compreender, devidamente, 0 caracter 
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privativo da idealogia indiana, ainda hoje subordinada, inteira¬ 
mente, aos princípios religiosos. 

Rabindranath Tagore baseia toda a sua doutrina na religião 
de Brama e dos «Repealers». Renova-a, porém, com profunda 
solenidade profética, como reformador e como fundador dura 
renascimento literário que há-de ter sempre um significado 
anagógico. 

É um espiritualista construtivo, sendo, fundamentalmente, 
um místico: 

«Dia a dia —oh Senhor da minha vidal — dP^tnianecerei 
diante de vós, face a face.!* 

«Gora as mãos postas—oh Senhor dos mundos !—j ficarei 
diante de vós, face a face ? 

«E, quando 'acabar o meu trabalho neste mundo -- oh Rei 
dos reis!—j permanecerei diante de vós, face a face ?» G 

Vendo Deus em toda a parte e confirmando um conceito 
de imortalidade, Tagore desenvolve os princípios fundamentais 
da sua filosofiia no tríplice aspecto do seu misticismo: a alegria 
de viver, o amor da morte e a resorpção final era Brama. 

Do amor pela humanidade deriva o amor a Deus, havendo 
apenas, entre um e outro amor, uma transição ocasional. 

Tagore aspira à unidade suprema, que é a Verdade. 

E esta verdade—diz—não é só de conhecimento, mas de 
devoção. 

Aquele que se deixe prender, deraasiadameníe, pelos bens 
terrenos, exibindo a vaidade de falsos ouropéis; os ricos de espí- 



1 Gitanjali, indian dir,, p. 70, p.,76. 
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rito, nunca poderão realizar a perfeita harmonia entre 0 homem e 
a natureza de que há-de derivar uma inalterável união com Deus. 

Tagore protesta contra 0 falso conceito de alguns filósofos 
da Europa que sustentam que 0 Brama da índia é uma mera 
abstracção, a negação de tudo 0 que existe no mundo; numa 
palavra, que 0 ser infinito só se encontra nas metafísicas. 

Este princípio os índios nunca 0 aceitaram porque defen¬ 
deram sempre a ideia da presença do infinito em todas as 
cousas que teem sido a sua inspiração. 

«Tudo no mundo é cercado pôr Deus»; 

«Jçâvãsyamidan sarvam yat kincha jagalyan jagat ». 

A doutrina do üpanishad é 0 canon moral de Tagore: «O 
ser que, na sua essência, é a luz e a vida de tudo, consciência 
universal chama-se Brama. Sentir tudo, ser consciência de 
tudo, é 0 seu espírito: estamos imersos na sua consciência, 
corpo e alma.. 

Bem sentiam os Rishis que afirmavam ser a vida a morte, 
porque não descobriam oposição essencial entre a vida e a morte 
e, por isso, escreve Tagore —«saudavam alegremente a vida no 
acto de aparecer, como a saudavam quando partia». 

A vida é, pois, una e permanente, «como à superfície do 
mar as ondas no seu movimento eterno». 

O üpanishad diz que 0 ser supremo invade tudo e é um bem 
inato em tudo. Por isso a vida é imensa: Life is immeme! ‘ 

1 Ibid. p. 48:, ,In the Up^nishad it is said, The supnme being is all-pemding, 
thereforehe is the inmte good in all.To betruly United iti knowledge, love and Service 
with all beings, and thus to realise one’s self in the all-pervading god is the essence 
of goodness, and this is the keynote of the teachings of the Upanishadsí Life ís 
immensel». 
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Conhecer a nossa alma, distinta do eu—escreve Tagore 
— é 0 primeiro passo para a realização da libertação su¬ 
prema, não esquecendo nunca que, essencialmente, somos 
espírito. 

Um princípio de perfeição leva o homem a desejar á uni¬ 
dade activa da sua alma, relacionada socialmente, na literatura, 
na arte, na sciência e na religião. 

Os «Repealersi} * traduziram o conceito de alma no amor 
pela humanidade que os levou a suportar a calúnia, a persegui¬ 
ção, e até a morte, tudo em serviço do Amor. Viveram a sua 
alma e não o seu corpo e, por isso, os chamaram úomens da 
alma grandei). 

Dizem sagradas escrituras orientais que todas as cousas 
foram criadas e mantidas por uma alegria infinita. 

Porque a vida é una e permanente, a morte não a suprime; 
tudo é vida e deve ser alegria—o nascimento e a morte, fluxo e 
refluxo eterno da mesma vida: 

«A mesma torrente de vida que corre pelas minhas veias, 
noite e dia, corre através do mundo e freme em pulsações 
rítmicas. 

«E’ a mesma vida que jorra feliz da terra, nas inúmeras 
lâminas das hervas e irrompe em tumultuosas vagas de folhas 
e flores: 

«Vida que é embalada no berço grandioso do nascimento 
e da morte, fluxo e refluxo; 

«Sinto os membros revigorados quando me toca esta vida 


* Ibid. p. 57. 


universal. E 0 meu orgulho deriva da pulsação vital dos séculos 
que, neste momento, vibra no meu sangue». ‘ 

Nenhuma filosofia religiosa oferece, sobre a morte, doutrina 
mais consoladora e perfeita do que a desenvolvida, em espiri¬ 
tualismo místico, nos textos evangélicos dos hindus, em que Se 
inspira Rabindranalh Tagore: 

«Quando a morte vier bater á minha porta, com que hei-de 
eu presenteá-la? 

1 

«-Hei-de colocar diante dela 0 vaso cheio da minha 
vida. Não quero que ela se vá embora com as mãos 
vazias. 

«Vindimados, docemente, todos os meus dias de outono e 
de verão—hei-de pôr na sua frente, os ganhos da rainha vida' 
trabalhosa, os frutos de todas as. colheitas. 

«Tudo isto hei-de pôr na sua frente, no último dia da minha 
vida — quando a morte vier bater à minha porta». * 

«... Morte, oh Morte 1 —vem e fala-me baixinho: 

«Dia a dia velei à tua espera ; por ti suportei as alegrias e 
as angústias desta vida; 

«Tudo 0 que sou, tudo 0 que tenho, e a minha esperança e 
0 meu amor—tudo tem ido para ti, em mistério. 

«Um derradeiro olhar dos teus olhos e a minha vida será 
tua para sempre...»^ 

Que importa que a vida, em determinado momento, se 


* Oitanjali, poem. 69. 

Gitanjali, 90, 

3 Ibid., 9t. 

U 
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chame nascimento ou morte, se é sempre una e eterna a vída 
de que falam os Üpaniskds. 

Não tive consciência—diz Tagore —do momento em que 
passei 0 limiar desta vida; —qual foi o poder que me fez desa¬ 
brochar neste vasto mistério, como um botão que sc abre, à 
noite, na florestal? 

O poeta e o santo sabem esperar e sentem o prazer da 
morte, convencidos que há-de chegar o dia da libertação: 

«Nesta hora de despedida, desejai-me boa sorte meus ami¬ 
gos. O céu enrubecido resplandece com a aurora; o caminho 
abre-se maravilhoso. 

«Não me preguntem o que tenho para levar! Parto para a 
minha viagem com as mãos vazias e a esperança no coração... * 



t Ciítanjali, 94, 
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prefácio do livro SÕdkanã a que corresponde 
0 subtítulo, mais elucidativo, da tradução in¬ 
glesa feita pelo próprio autor, Á ReaH{ação da 
Vida, Tagore diz que o significado das palavras 
que resultam das experiências dos. grandes 
corações, nunca o pode diminuir algum sistema de interpretação 
lógica. Teem de ser explicadas por meio de comentários à 
existência individual, correspondendo um novo mistério a cada 
revelação. 

Para mim —diz o autor—os versos dos Upaníshads e os 
ensinamentos de Buda são produções do espírito e, por isso, 
dispostas para um progresso vital ilimitado. 

Nesta obra que é uma colectânea de vários artigos e de 
várias conferências ditas nos Estados Unidos e em Inglaterra, 
Tagore subordina-se inteirámente ao espiritualismo búdico, 
construindo, aliás, um novo sistema filosófico. 

A realização da vida, no espiritualismo sistemático de 
Rabindranath Tagore, compreende oito aspectos fundamentais, 
minticiosamente estudados,nos diferentes capitulos do Sãdhanã: 
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I “ Posição relativa do indivíduo em face do universo. 

II —O EU CONSCIENTE. 

III —O PROBLEMA DO MAL. 

IV — O PROBLEMA DO EU. 

V— Realização no amor. 

VI— Realização NA ACÇÃO. 

VII —A REALIZAÇÃO DA BELEZA. 

VIII —A REALIZAÇÃO DO INFINITO. 

De cada um dêstes capítulos apresentamos uma súmula e 
um breve comentário. 

posiçào Mia I _ Q ambiente natural onde se desenvolvem as civilizações, 

tiva do indivl t ? 

tem uma ijuportância fundamental na caracterização espiritual 
das sociedades tipos. 

Ha uma relação permanente entre o indivíduo e o universo, 
relação esta que resulta, necessariamente, das leis da adaptabi¬ 
lidade, siibordinadadas aos princípios de segurança individual 
e material. 

Não é indiferente conhecer as características materiais das 
civilizações na fase primitiva, as condições naturais do meio que 
imprimiram um cunho especial a cada uma delas. 

A índia, quândo os primeiros árias a invadiram, era uma 
extensa floresta. Este façto explica claramente a mentalidade 
dos índios, a orientação da sua vida social, um espírito muito 
diferente do ocidental. 

Concluindo que nada é absolutamente isolado na existência 
e que o único meio para chegar à verdade se descobre na inter¬ 
pretação do nosso ser em todos os objectos—Tagore afirma 
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que para realizar esta grande harmonia, entre o espírito do 
homem e o espírito do mundo, ê necessário viver como os 
avisados habitantes da floresta da velha índia. 

As alterações que o progresso introduziu, os novos meios 
de comunicação, as novas cidades, os maquinismos poderosos 
—não transformaram 6 coração da índia que se conserva na 
adoração- do passado, vivendo pelo mesmo ideal de realização 
que se contêm na sua profunda e inspirada filosofia. 

No ocidente pensa-se que ê forçoso submeter a Natureza, 
orientá-la no sentido das necessidades sociais. Este senti¬ 
mento, produto dum hábito que a vida da cidade criou, dirige 
a visão mental do homem para o campo restricto duma acíi- 
vidade material e dá logar a uma dissociação, aliás engenhosa: 
0 individuo afasta-se da natureza universal no meio da qual 
vivemos, 

«Mas na índia o ponto de vista é outro: o mundo e o 
homem formam uma grande verdade, uma perfeita harmonia. 

O fundamental ê viver pela natureza e com a natureza; 
nunca contra ela ou através dela. 

«Para os índios a unidade essencial da criação não estava 
simplesmente numa especulação filosófica; o objecto da sua 
vida consistia em realizar esta grande harmonia no sentimento 
e na acção. 

«Gom a meditação e os ofícios, com a regulamentação da 
sua vida, a índia cultivava a consciência onde quer que as cousas 
tivessem um significado espiritual. 

«A terra, a água e a luz, os frutos e as flores, não lhe apa¬ 
reciam como simples fenómenos físicos que, uma vez aprovei¬ 
tados, logo se põe de parte: eram cousas tão necessárias para 
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se atingir 0 ideal de perfeição como cada nota na perfeição 
da sinfonia». 

Espiritualizar a vida com um largo sentimento de alegria e 
de paz, sem ignorar as diferenças específicas das cousas, embora 
0 homem se afaste assim dum mundo de estreitas necessidades 
para realizar o seu logar no infinito—tal é a concepção indiana. 

O homem deve realizar, inteirameníe, a sua existência 
ocupando, de acôrdo com este sistema, o seu logar no infinito, 
Aquele que se afastar da ideia salutar e purificadora do infinito, 
sucumbe, aguilhoa a sua demência, dilacera-se e come a sua 
própria substância^diz Tagore. 

A primeira invasão da índia — escreve Rabindranath 
Tagore —é perfeitamente idêntica à invasão da América pelos 
primeiros colonos europeus. Mas, emquanto na índia as flo¬ 
restas se transformaram num santuário, na América, «estas 
grandes catedrais da Natureza», trouxeram ao homem apenas 
riqueza e poder; poucas vezes o fascinaram com a sua beleza 
ou inspiraram um solitário poeta. 

Na índia foi aquele scenário grandioso que operou a notá¬ 
vel reconciliação espiritual entre o homem e a natureza; «foi 
nesse meio que a alma humana se identificou com a alma 
do mundo». 

A moderna civilização ocidental pretende tornar o homem 
cada vez mais eficiente; procura vencer pela força e pela subti¬ 
leza dos processos a indolência duns, a insuficiência doutros — 
lutando sempre, tenazmente, por um pobre ideal de riqueza, era 
todos os campos de especulação mercantilista. 

O seu poder criador e transformador desenvolve-se, dia a 
dia, em caprichos de sedução bizarra e de puro materialismo. 
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Rara os indianos—seguindo o pensamento de Tagore—0 
ideal de perfeição e outro; nao pretendem alcançar um grande 
poder na terra, organizando a sociedade com propósitos ofensi¬ 
vos e defensivos que lhes garantam uma ascendência militar ou 
política, 0 primeiro logar na luta económica. 

Não. O ideal que a índia pretende realizar conduz os 
homens para a perfeição espiritual, a pura realização do infinito: 

«... It was a supreme manifestation of that human aspiralion 
which knows no limii, and which has for its object nothing less 
than the realisation of Infinite)). 

No conhecimento do infinito encontrareis a verdade; igno¬ 
rando-o, encontrareis a desolaçao da morte—disseram os Rishis^ 

os primeiros pregadores da verdade bramânica. 

Não é só por búdico e oriental contemplativismo, substi¬ 
tuído ao falaz e artificioso viver ocidental, que os hindus aspiram 
à verdade. Excerto que muitos preferem, com exclusivismo, 
a atitude estática e exortatória de Buda, ao comtemplar a 
grandeza exótica das florestas do Indostão^ mas Rabindranath 
Tagore chama-os, agora, à vida de acção e proclama o prin¬ 
cípio de que Deus não se encontra apenas na solidão contem- ' 
plativa, mas é necessário acompanhá-lo na vida, como elemento 
activo, evoluir com êle na vida. 

' II—,Devemos procurar ura sistema em que‘se realize a ^ 

síntese do conhecimento espiritual. 

A comunhão consciente do espírito com o princípio abso¬ 
luto e necessárioj faz-se através da consciência, em geral dis¬ 
persa em panoramas artificiais e ilusórios, 

«To flnd out the one is to possess the i//.» 
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E’ este axioma que pode levar o homem à compreenáão da 
verdade. 

Realizai o princípio de unidade que existe em todos 15 s 
homens—aconselha, sacramentalmente, o texto profético do 
Upmishad. 

Movidos por impulsos contrários, por concepções e desejos 
falsos, obscurecemos a verdadeira noção da alma, limitamos o 
Eu\ quando, pelo contrário, nos lembramos dela e nela nos in¬ 
tegramos, então, 0 nosso ser interior transcende o nosso epo na 
mais profunda afinidade com o Eúdo. 

A nossa alma dispersa em preocupações banais, repartida 
em caprichos vulgares, perde o seu significado. E’ indispen¬ 
sável readquirir a unidade do espírito, combinando os elementos 
que se destacaram. Mas é forçoso realizar isto em face do 
mundo; impormos a nós próprios uma afinidade racional com 
a vida exterior, porque^só desta forma se compõe a unificadora 
expressão da harmonia. 

Precisamos reconhecermo-nos em tudo, porque aquilo que 
percebemos é, certamente, o que tem alguma cousa de comum 
comnôsco. 

O amor consegue estabelecer esta relação: é através do 
amor que o homem percebe que utrapassa o eu, trasborda de 
si mesmo. 

Este pensamento de Tagore, lembra-nos a célebre interro¬ 
gação mística do autor anónimo da «Imitação de Chfisto»: 
— «Meu filho—que fazes no mundo com uma alma maior do 
que 0 mundo ?», 

Para realizar o princípio de unidade de que kho Vpmiúady 
é necessário libertar a alma, purificá-la, 

■ 'is ■ '■ 


híum discurso a Mw Míij Èuda afirmava í 

E verdade, Simha, que denuncio certas práticas, maS 
práticas que. levam ao mal; 

—'E verdade, Simha, que prégo a extinção, mas só a ex¬ 
tinção do orgulho e da luxúria— não prégo a extinção da cle¬ 
mência, do amor, da caridade e da verdade.» 

III —O mal não é a negação do bem, como o infinito não 
é 0 oposto contraditório do finito; é o todo manifestado, subal¬ 
ternamente, parcialraente, ou com limitações. 

Existe impermanência em tudo; o todo muda de aspecto, 
particulariza-se, sem contudo se dividir. ^ 

A verdade entrevê-se quando o nosso espírito tende para o 
infinito. «O ideal da verdade não está na estreiteza do pre¬ 
sente, nas sensações imediatas, mas na consciência do lodo». 
Consciente ou inconscientemente, temos na nossa vida êste sen¬ 
timento da verdade, mais amplo do que à primeira vista se 
afigura, «porque a nossa vida está na presença do infinito e está 
em movimento.» Tudo passa infinitamente; o próprio mal 
tem a sua progressão no bem e não pode permanecer em luta 
Com 0 todo., ^ 


1 «The idea of God that man has iti his being is the wonder of all wonders, He 
has felt in the depths of his life that >Yhat appears as imperfect is the manilestaiioa 
ofthe perfect; just as a man who has an ear for music realises the perfection ofa 
song, while in fact he is oaly listening to a sucession of notes.» - Sadhanã, p, 86. 

» «The potentiality of perfection outweighs aclual contradíctions, No doubt 
there have been people who asserted existence to be an absolute evil, but man can 
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0 problema do 
mal. ‘ 





Porque sentimos o bem, como elemento positivo áa natu¬ 
reza humana — escreve Tagore—conhecemos e amamos o bem 
e, reverentemente, admiramos os homens que na sua vida tem 
mostrado o que ê o bem. 

O filósofo põe assim o problema: —O que ê o bem?—o 
que significa a nossa natureza moral? 

E Tagore responde: quando o homem começa a ter a visão 
larga do seu verdadeiro ser, quando realiza a ideia de que vive 
mais alguma cousa do que o seu viver orgânico e material, co¬ 
meça, então, a possuir a consciência da sua natureza moral; 
necessariamente, altera-se-lhe a prespectiva da vida, o seu 
querer toma o logar dos seus desejos. Porque querer é o 
supremo desejo duma vida maior, vida que, na sua maior parte, 
ultrapassa o presente.. . 

«Assim nasce o conflito do desser mam e do «greater mam, 
dos nossos desejos com o nosso querer, o desejo pelas cousas 
que afectam os nossos sentidos contra o propósito do nosso 
coração. Gomeçamos a distinguir, então, entre o que imedia¬ 
tamente desejamos, o que ê o bem, Porque o bem é o que é 
desejável para o alargamento do nosso ser.» 

O homem grande, pelo sacrifício das tendências matéria- 


never talce them seriously. Their pesslmlsm is a mere pose, eithcr intellectual or sen- 
tiínentalj but life itself is optimistic: it wants to go on. i. 

«Pessitnism is a forni of mental dipsoraania, it disdains healthy nourishement, 
indulges in the stroiig drink of denunciation, and çreates an artificial dejectíon which 
tbirsts for a stronger dranght., Ibid, p. 94. 


listas, sente a vida maior do futuro no infinito; engrandece-se 
porque começa a realizar a verdade: 

« 7 o live in perfect goodness is to realise onés life in the 
infinite.-i 

Desenvolver este princípio mofai—diz Tagore—é cultivar 
um poder mais alto; é reconhecer que 0 nosso campo de activi- 
dade não é limitado pela estreiteza mesquinha do nosso ser; é 
ter a visão do reino de Christo. ^ . , 

Quando Buda pensava no processo de resgatar a humani¬ 
dade da miséria moral em que vivia, chegou a esta verdade: 0 
homem atinge a perfeição subvertendo e sacrificando 0 individual 
no universal; só, assim, se liberta da pena, afastando-se do es- 
tendedouro dos vícios, da vil e diuturna miséria. 

IV—Sob dois aspectos—ensina Tagore—devemos encarar OFoiíiíma áo 
0 nosso Eu : 0 ser substancial e isolado e 0 Eu que 0 transcende 
revelando 0 seu verdadeiro significado. * 

iO nosso ser é similhante á uma lâmpada» que, apagada e 
isolada na sua composição material, está separada dos objectos 
que a cercam; mas, quando acesa, tem valor muito diferente, es¬ 
tabelecendo a sua relação com todas as cousas, 

1 Sadhana, p. 10». ' 

* «At one pole of rny being I atn one with stoks an stones, Jhere I have to 
aknowledge the rule of universal law, That is ivhere the foundation of my existénce 
liesjdeepdownbelow.Itsstrenghthliesinitsbeinghaldfirramtheclaspofthecom- 
prehensive world, and in the fullness oí its comtnunity witliall things, 

«But at the other pole of my being 1 am. separate frora all, There Ihavebroken 
ihrough the cordon of equality and stand alone as an individual. I ara absolutely unique, 

I ara I, í am incoraparable.SãdhanS,p. 117. 
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E' preciso realizarmos esta separação; vivermos, o nosso eu 
espiritual; separarmos o corpo do espírito, emanciparmo-nos 
anagogicamente, 

Quando dizemos que amamos—diz Rabindranath Ta- 
gore—0 nosso Eu entra na sua própria significação- E’ a alegria 
do espírito que nos exalta, é a concentração do espírito que nos 
convence. 

Na filosofia oriental a realização do amor, só por êste puro 
espiritualismo, em que se define superiormente a posição do Eu, 
se compreende. 

O Eü assim estudado é o espírito; assim se chega à com¬ 
preensão do infinito e do Niiyana de Buda, onde toda a exis¬ 
tência sensível se dilue. 

«Ghega-se ao Nirvana pela renúncia do próprio ser, pela 
extinção de todo o desejo. Daqui, dêste princípio, deriva a moral 
budista: igualdade moral de todos os homens; independência 
da moral era relação ao sacerdócio, a fraternidade universal,' 
os deveres de caridade, de doçura, de perdão, de humildade e 
de tolerância.» 

V—Um profeta indiano disse que o mundo nasce do amor, 
pelo amor ê mantido, no sentido do amor se move e no amor entra: 

«From lope the world is born^ by love it is sustained^ towards 
lope it mopes^ and into lope it enters.n 

No amor, num dos seus pólos, encontrareis o pessoal, no 
outro, 0 impessoal. 

Se Deus fosse absolutamente livre—escreve Tagore—não 
teria havido criação. O ser infinito impôs-se o mistério do finito. 

Em Deus —- que é Amor—o finito e o infinito se unificaram I 

. . , , ■ ■ „ ■ ■ 


VI —« Brama mo me deixou; permiti que eu não deixe Br amah ^ 

Realizá-lo apenas por introspecção e deÍxá-lo fóra da nossa 
actividade exterior é um erro grosseiro. 

Se ê injustificável a realização de Brama, só em comtem- 
plativismo sistemático, é condenável o proceder dos homens do 
Ocidente que, baseando num sistema falso o seu modo de viver,, 
partem do princípio ilusório e utilitarista de que tudo se vence 
por força do seu engenho. 

Brama é a perfeição. Sob um aspeçto—é essencial; noutro, 
é manifestação activa, emanação viva. 

No Ocidente desconhecem os homens a beleza da obra 
completa, obstinadamente empenhados na preocupação exclusiva 
de vencer tudo pela força materialista. Êste facto consti- 
tue—define Tagore—«a intoxicação do poder», que os afasta 
do espiritualismo redentor e bramânico para os cambalachos 
ardilosos do utilitarismo. 

Rabindranath Tagore não aconselha, porém, a inactividade 
dum contemplativismo de ascése contínua ou de ascensão 
nirvânica. 

Devemos realizar Brama na meditação, apenas como ver- . 
dade completa; devemos realizá-lo no comércio universal, sob 
outro aspecto—0 de evolução. 

Nesta última atitude se resolve o problema da realização na 
acção. 

Se os ocidentais sentem a «intoxicação do poder», os orien¬ 
tais sofrem, muitas vezes, a intoxicação do espírito com a sua 
consequente degradação: o intelecto, na vã espectativa de ver 
Brama, inseparável da sua criação, enfraquece no embevecido 
êxtase da emoção. 
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Esta atitudô exclusiva em face de Deus ê absurda e Tagore 
condena-a por ser contrária à sua religião. 

A verdade tem a sua lei e a sua alegriá: 

«A liberdade é impossível de atingir sem submissão à lei, 
porque Brama está, em duplo aspecto, ligado essencialmente 
à verdade, e é livre na sua alegria. 5 > 

Nem a exteriorisação falsa dos ocidentais que, quanto mais 
procuram realizar, praticamente, o seu materialismo, mais se 
afastam de Deus—nem o mórbido e sistemático contemplati- 
vismo oriental 

Realizar a harmonia entre êstes dois conceitos, compreen¬ 
dendo bem esta verdade: na contemplação procura-se Deus, che¬ 
ga-se a Deus misticamente; na vida de acção, Deus deve cami¬ 
nhar a nosso lado, evoluimos com êle, é êle o nosso companheiro. 

«O ser infinito invade tudo, é um bem inato em tudo.» 

Procurar Deus apenas na contemplação extática ê um êrro; 
è diminuir o poder de Deus, limitando-o. 

O êxtase e a contemplação são necessários ao espírito, pu¬ 
rificam a alma; Deus está connôsco na calma e silêncio dum so¬ 
lene confronto místico; mas Deus é activo, desde que o mundo 
foi criado, saindo êle do seu profundo e infinito alheamento. 

Não basta, pois, contemplá-lo no isolamento—é preciso 
acompanhá-lo na sua permanente evolução vital. 

«Quaisquer obras queprodu{as^ consagra-as a Brama». 

O espírito deve dedicar-se a Brama através de todas as 
actividades. 1 


iSSdhSna, p, 201: The Upanishad says: In the raidst of activity alonè wllt 
thou, desire to live a hundred years. 


Nesta dedicação permanente se estabelece a união com 
Deus, acôrdo inalterável, emocional I 

ajn my work is my jòy, and in thatjoy^ does thejoy oj my 
joy abide:.» 

«No meu trabalho está a minha alegria e tíessa alegria reside 
a alegria da minha alegria.» 

O primeiro entre os discípulos de Brama —onde está êle, 
quem é êle?—E’ aquele cuja alegria está em Bráraa, cujo 
prazer está em Brama, é 0 mais activo de todos ^ 

Prazer sem actividade não é prazer. A actividade é 0 prazer 
da alegria—define Tagore, 

Aquêle cuja alegria está em Brama, como póde viver na 
inacção? 

O artista realizando a sua arte, 0 poeta escrevendo 0 seu 
poema, 0 herói vencendo por coragem e sacrifício; todos os que 
sabem vencer lutando e desenvolvendo actividades e aptidões 
diferentes, devem ter a alegria dõ «Ã«ojver» de Brama; sãó êles 
que dão expressão singular ao infinito, no todo da sua tarefa 
diária, pequena ou grande, na verdade, na beleza e na ordem K 
E’que neste sentido realiza Brama a sua alegria: 


* *Who so foolish as to itiii away from the gladsome throng and seek him the 
listlessness of ination ? Who so steeped in untruth as to dare to call all this untrue - this 
great world of men, this civilisation oI expanding humanity, this eternal efFort of man» 
through depths of sorrow through heights of gladness, through innumerable impedi- 
ments within and without, to win victory for his powers ? Vid, Sadhanã, p, ai 5 e segs. 

* Op., cit. p. 217. 

Ubid. 
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aBf his manyside activityy tphich radiates in all directions, 
does he fulfil the inhereni want of his different creatures .» 

Êle próprio se entregava, sob várias formas e em inúmeras 
obras. «Êle é activo — diz Tagore, porque se o não fosse, como 
se poderia dar a si próprio? ' 

t,,, The giver of. himself, the giper of strengthy diz o texto 
sagrado dos Vedas. 

Brama é, assim, considerado como elemento essencial¬ 
mente activo; é êle que se entrega dando ao mesmo tempo a 
^orça: <úhe giver of hinself the giver of strength ...» 

Quando trabalhamos — escreve Tagore—sob a orientação 
dêste espírito, quando a nossa actividade é regulada, não re¬ 
dunda nunca em acção mecânica realizada arbitrariamente pelo 
nosso querer, porque é estimulada pela satisfação do espírito. 

? Tal actividade dey^j^uma covarde subserviência ao ditame 

da moda^ quando a fonte da nossa inspiração deixe de ser Deus, 
a paz e o bem da alegria activa que no seu pricípio se 
contém. 

O üjpanishad diz: Xnowledge, pmr, and action are of his 
nature: na natureza de Brama está o conhecimento, o poder e 
a acção. 

«Que êle nos dê força para amar, amar plenamente a nossa 
vida, nas alegrias e tristezas, nos ganhos e nas perdas, do nas¬ 
cimento à morte. 

«Daí-nos—Senhor!—força bastante para ver e ouvir o teu 
universo e para trabalharmos nele vigorosamente.» 


A.rGaliza{ãoda 

J)elcza, 


VII—Emquanto a nossa realização è incompleta, existe, ne¬ 
cessariamente, uma divisão entre cousas conhecidas e desconhe¬ 


cidas, agradáveis e desagradáveis. A despeito do dictum dalguns 
filósofos, 0 homem não aceita um limite arbitrário e absoluto no 
mundo do seu conhecimento Por isso, a sciência vai entrando, 
dia a dia, em domínios desconhecidos e inexplorados. 0 nosso 
sentido da beleza conduz-nos igualmente para um progresso 
ilimitado. 

lÁ verdade está em toda a parte; portanto, qualquer cousa 
é objecto do nosso conhecimento. A beleza é omnipresente; por¬ 
tanto, qualquer cousa é susceptível de nos dar alegria *.» 

Os Upanishads disseram que todas as cousas foram criadas 
e mantidas por uma alegria infinita. 

Começamos por apreciar a beleza, isoladamente, destacada 
dos elementos que a cercam mas, «por fim, realizamos a sua 
harnomia com o todo l» 

Através do nosso sentido da verdade—comenta Tagore 
—realisamos a lei na criação e, através do nosso sentido da be¬ 
leza, réalisaraos a harmonia no universo.—Da mesma forma, 
quanto melhor compreendemos a harmonia no^ mundo físico, 
tanto melhor a nossa vida partilha da alegria na criação e a ex¬ 
pressão da beleza na arte torna-se mais verdadeiramente 
católica,^ 


‘ Op. cit., p, 228. 

* Op. cit., p. 23 o. 

* Sãdhanã, p. a 3 o, in fine:» Then the music of becuty has no more need of ex* 
citing us with loud noise; it renounces violence, and appeals to our heart with the 
tmth that it is meekness inherits the earth.. 
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lÊeauty Is tmth, truth beauty». 

A música é a forma mais pura da arte—escreve Tagore—e 
portanto, a mais directa expressão da Beleza. Os verdadeiros 
poetas procuraram sempre exprimir o universo em termos de 
música 

«iiçáodo' VIII— «O homem torna-se perfeito se na suâ vida possuir 
Deus; a maior calamidade que lhe póde advir é não pos¬ 
suir Deuss. 

Parti do princípio de que tudo o que existe no mundo é 
cercado por Deus. Estimai tudo o que ê dado por êle; que no 

espírito não viva a cubiça da riqueza que não vos pertence *. 

Quando te convenceres—esclarece Tagore—que tudo o 
que existe é proporcionado por Deus e que tudo o que tens é uma 
dádiva dele, então, realizas o infinito no finito, encontras o 
doador nas dádivas, 

Por isso ^ cousas não teem o significado restrito que lhe 
dão a maioriã^oraens: é por elas que se estabelece a relação 
suprema còm o infinito! 

Nãó se encontra Deus, como se encontram os objectos na 
sua singularidade material. 


* Op. cit. p. 227 e segs. 

* «Man beconies true if in his lite he can apprehend God; ifnot, itis the greatest 
calarcity for him.» 

«Ki^ow every thing that there is in the universe as enveloped by God. Enjoy 
whatever is given hy him and haibour not in your miiid the greed for wealth which is 
not youc owa» Sãdliãna, p 243 e segs. 


«Nada se poderia mover, nada podería viver, se a energia 
do ser infinito não enchesse 0 Céu»—são palavras duma escri¬ 
tura sagrada. 

Nos nossos prazeres materiais 0 limite depressa se descobre; 
0 contrário sucede em todos os prazeres de ordem intelectual ou 
moral em que «a margem é mais larga, 0 limite mais distante.yi 

Numa das líricas de Vaishnava, um amante diz à sua amada: 

«Eu sinto como se tivesse contemplado a beleza da tua face 
desde que nasci e os meus olhos estivessem ainda famintos; 
como se eu te tivesse apertado ao meu coração por milhões de 
anos e 0 meu coração ainda não estivesse satisfeito.» 

E’ 0 infinito que pretendemos alcançar nos nossos prazeres. 

A alegria deve derivar, não de mesquinhas realizações, mas 
da nossa dedicação por tudo que é maior do que nós. Devemos 
ter interêsse pelas ideias maiores do que .a nossa vida indivi¬ 
dual, a ideia da nossa pátria, da humanidade e de Deus. 

«Buda, Jesus e todos os grandes profetas, representam 
superiormente estas ideias— diz Tagore.» 

O homem não ê perfeito; naquilo que ê, é pequeno, mas no 
seu ser (in his to be), é infinito. O polo finito da nossa existência 
tem 0 seu logãr no mundo das nossas necessidades, onde nos 
ocupamos a alargar as nossas posses. 

Noutro sentido, a nossa existência marca a direcção do in¬ 
finito, a alegria da libertação. 

-Só neste sentido devemos viver, porque a nossa função não 
é a de possuir materialmente— ê a de devir, é a de ser (to be) h 


*op. cit, p, 254, 




âer ó quê?—pregiinta tagore—«Ser um com Érama, 
porque a região do infinito é a região da unidade. Por isso os' 
Upanishads disseram: If mm apprehends God- he hecomes 
irue.,.)> 

Os ocidentais julgariam blásfemo ou doido o homem que 
apresentasse a aspiração de ser Deus; condenariam pela religião 
ou pelo ridículo a ideia transcendente do homem que pretendesse 
tornar-se Deus, apresentando-se como se o fosse. 

Êste prejuízo popular constitui um êrro absolutamente 
contrário ao ideal religioso da índia. Na índia a divini¬ 
zação que 0 homem procura é função do seu espiritualismo 
redentor; não se pretende possuir Deus ou realizar com êle a 
unidade suprema «para o utilizar com qualquer propósito 
material» 

Aspiramos à unificação cada vez mais estreita com Deus: 
«i// that we can em aspire to is to become one witk God»—di¬ 
zem os indianos. 

No domínio da natureza que é a região da diversidade—es¬ 
creve Tagore—0 que nos interéssa é a aquisição material; no 
mundo espiritual que é a região da unidade, tendemos para a 
unificação ; o que nos interessa é ser Brama.» 

Na música do rio que corre ha a feliz certeza: 

«Eu serei mar». E o rio banha campos e florestas, aldeias e 
cidades, com que, de passagem, mantem uma relação apenas 
parcial; ,o rio nunca se tornará em cidade ou floresta, mas tor¬ 
na-se mar, necessariamente. 

Pela nossa actividade intelectual não poderemos conhecer 
Brama, porque, sendo o nosso conhecimento parcial, por êle não 
podemos obter o conhecimento de Deus que é a perfeição com¬ 



pleta. Da mesma forma é pela mesmá razão, as palavras nâo 
podem descrevê-lo. 

«Deus só pode ser conhecido pela nossa alma, pela alegria, 
pelo Amor. Noutros termos: estabelecemos a relação com êle pela 
união—união do nosso ser todo.» ■ 

«Devemos unificarmo-nos com Deus, devemos ser perfeitos 
como êle.> 

«Barqueiro — leva-me para a outra margem I» 

Mais tarde ou mais cedo, o homem que viveu materialmente 
apegado aos bens da terra, há-de reconhecer que é necessário 
realizar Deus numa unidade espiritual. 

Encontrei um dia—conta Rabindranath Tagore—dois 
ascetas de certa seita religiosa da índia. — Podeé)dizer-me—pre- 
guntei-lhes—j quais são os princípios fundamentais da vossa 
religião ? 

Um dêles, hesitou por um momento érespondeu:—é difícil 
definí-los; o outro disse: —é muito simples: partimos do prin¬ 
cípio de que, em primeiro logar, devemos conhecer a nossa alma, 
guiados por Deus; fazendo isto, facilmente encontramos em nós 
a alma suprema. 

— Porque não pregaití a vossa doutrina a todos os povos 
da Terra?—Aquele que sentir sêde saberá procurar a fonte—foi 
a resposta. 

—Mas está^convencido^ue êles virão? 

O asceta sorriu e, sem o menor sinal de impaciência ou 
ansiedade, afirmou com segurança: a um e um virão todos! 

Buda prégou a necessidade dos homens se libertarem da 
escravidão da iwc/rã. 

Ávidpâ é a ignorância que obscurece a consciência, que nos 





pfiva de reláçdes espirituais com o mundo exterior, que profocá 
0 orgulho e nos materializa. 

Quando o homem atinge a verdade e sente a sua alma, 
desperta em consciência perfeita, torna-se Buda, 

Rabindranath Tagore sente em si êste poder de divini¬ 
zação.* 


F. L. D. 



SltdiY' 

‘ Vid. Gitanjali, poem I; «Thou hast made me endless, my God^ BwVis thy 
pleaswel» 
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